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·riJ A M ,NÁ O PUBLICADOSNÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS Q,U E R OU

I J

QUANDO UM DIA, ainda re-

centemente, o sr. Ministro I

da Economia afirmou :-( o cus­

to da vida tem que baixar», hou-:
ve quem não acreditasse, Foram
os que, na própria expressão da­

quele membro do Govêrno, jo-
garam na alta.. .

E o custo da vida baixou-e,
baixará ainda mais. Porquê? Evi-

, dentemente pela acção enérgica
das medidas tomadas, mas tam­

bem porque todo o Pais cerrou
fileiras em caloroso aplauso á
obra do Ministro da Economia,
confiado em que o Govêrno de­
fende o direito da população. '

Hoje, mercê da acção gover­
nativa e. da atitude do povo,
aqueles que' jogaram na .alta já
se convenceram qu� terml�ou o

.

período em que �s circünstâncias
os tornaram senhores da nossa

bolsa.
.

.

O facto tem aspectos dignos
de análise e comentário. Ele veio
prover mais uma vez que do pü­
blico também depende o bom ou

máu cumprimente das leis. Quan­
tas vezes fOI Q público o CUlpado
?a exploração a ,qu,e esteve ,su­
Jeito, pela sua enerCla em a�e1t�r
a acção do explorador corno COI­

sa natural. Mas desta vez o pú­
bliso reagiu, quer dizer, cumpriu
Il! determinações governamen­
tais. O resultado está á vista I ......

O custo da vida baixou e bailará
atí ao limite Datural das cirsuns ..

¡

t!nCliáa em que vivem todos es

povoso ,
_

"

Mas $Ill o pub1ieo,�umpriu, ti�o
menos cumpriu I) Govêtrtog Goma

batendo ímpiedosamente es que
srimincsamente tentam sabotar
11 vida nacional, castígendc os

que se opõem á idcia do bem
SOnlUn16

,

Não se suponha, eontudo, Clue

está concluída a tarefa. O ' Go­
vêrno tem amda que lutar, e mui­
to. Para isso necessário é que o

público não arrefeça �o. seu ene)
tusiasmo, que ao Ministro da
Economia não falte aquele apoio
que tão calorosamente l�e te;n
sido dado em todo o País. Nao
basta ao Govêrno fazer as leis,'
estudar os problemas, decretar
as providências. E' necessário
que o País apoie a acção gover­
nativa, lhe. dê carinho, confie na

sua obra.
N esse facto, agora verificado,

se deve filiar o êxito da política
da baixade preços, tão decidida­
mente iniciada sob a direcção do
Ministro da Economia.
No dia em que o público acei­

te esta verdade tantas vezes de.
monstrada de que o Estado de­
fende todos os que têm direito á

satisfação normal d�s. suas .

ne­

cessidades, como aceitou, por um
fenomeno de ordem psicológica,
as determinações .sobre a políti­
ca da baixa do custo da vida, te­

mos facihtada a acção governati­
va-seja em que sector fôr.
E necessariamente essa acção

tem de mtluir decisivamente no

bem estar geral, pois as medidas
do Govêrno são sempre baseadas
num critério de [ustiça em que
se conjugam es ínteresses de'
todos.

. ,.

A prova está feita. Confie o

pllbli¢o no Govêrno que o Go­
verno não desmercerã dessa son­

fian�a. A bem do �nteresse, ,na­
eíonal devemos, p01S9 cumprir o

nosso dever-=pare que �s outros
eumptarn o seu. Só aSSlIil, pode­
mos atingir o nosso objeetivo, s�
assim, e oGovêrno pode reali­
tar a sua obra .....que êañnal em
benefício de nÓs próprios, \

t. Yo

,

� [UltO·�a uma t�m Que' �ai'xar r .A. -
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o MonteBrasil
Apêndice enorme da ilha Ter­

ceira, o Monte Brasil é uma das
várias curiosidades proporciona­
das a quem tem, ocasião de co­

nhecer o nosso grupo de ilhas
adjacentes. Ao.Jado e em frente
de Angra do Heroismo, a 'gra­
ciosa capital, forma com esta a

própria Angra que à. terra deu
nome, e tapa-a, visto do mar lar­
go, de onde nos mostra uma en­

costa plena de vegeração, lem­
brando-nos fiara atneana. Rodea­
mo-Io, apreciando a sua forma
asídentada de depressões e ele­
va):àes e eis que� aos poucos, nos
vem então surgindo a cidade, for­
mandot'iom o campo rustico que
lhe serve' de fundo, um panora-
ma surpreendente..

'

,.

Orna tentativa de descrição
gecgrãñca do Monte Brasil, .mes­
mo à nossa despormenorizada
maneira, ocuparia vasto espaço
que não desejamos roubar. LImi­
temo-nos; por isso, a .vê-lo ape­
nas paisaglstícamente,
O acesso ao cimo, vedado du­

tallte· a Ultima conflagração, é
feito por uma regular estrada que
o contorna, Para se descortinar,
porém, o mara,vilhoso aspecto'
que nos � dado por uma parte da
itha; basta êhesarmos à It Cruz1-
nha»; pequeno monumellto &:o�

memortuivo da destoberta da
Terceira, 1)e aH, enfeitiça-nos o

!nar� ao longe, até onde a vista
alcan,a, e a tetra, por outro .la­
do, bran&a e grásll n�s povoaçG�s
qUási junto ao thar.? solotHia maiS
acuna; nil dlversldade de tons
das t c;ei'Í'ados tJ mUltiplos; va�á,
fios pontos mais a1t�s, pelo vulG
to dos montes

-

mlsturado às
nuvellS.
O Monte Brasil é sentinela e

miradoiro da Terceira, esplêndi­
da varanda natural de onde nos

.

é passiveI adminr um dos mais
belos quadros dos muitos mos­
trados pelos A�ores.

toai MIDuel 'Pereira

PELA CIDADE
Sahta Co da Misericôrdiá-Para
taeilitar o pagamento dos fóros
e jutos7 c.oiltinua abert!l todos os

dotningo�, das l� às; I� �oras, a

SecretarIa desta, lnStltultaO,
$)

farmácia de Serviço-En,ontra­
-se de servi,o urgente durante
I!!. corrente sem"ga A ,f"rmá,iÆJ.
MQntçrri�¡

.

PONTOS 'DE V:ISTA.
c

LISBOA DAS TOIRADAS
PARA se assinalar a intrepide; da nossa raça ocupavam, em Ion.

giquos tempos, IUfJa,,' primacial as toiradas. Esses espectaculos,
por ve,es deslumbradores, ficaram na tradição.

Tomavam parte neles gente fidalga, como ostentação do brio. Far:,
la melhor do que nõs a z'ndu1!lentaqa apropriada, a nobreta dos gilO
netes que entravam na refrega? o entusiasmo do combate, o espim«dor das bandarilhas, o ambiente de ualentia e de desinteresse pelavida, apanágio dos herois de remotas épocas. ,

'

I

Tardes de bom sol despertadoras da animaçâo do povo! Os maQ
rialue» embalavam as Severas queridas no sorriso da sua ousadia,
ao som do amargurado fado gemido na guz'tarra, interpret« da dôr
e da saudade. '

As cantadezhu enleitàiJam à$ trànças negras dO_$ seus cabelos com
Cravos vermelhos e rôxo« que davam a z'mpressáo de manchas de'
sangue. .

. Na &trena cintilavam as Vestes dos toureiros crivadas de lante­
[oulas de oiro e prata. Aqui e além capas rubras dispersas nas trin«
cheiras, como elementos de detesa, domt'nadoras e pressurosas, Na;fisionomias das consagrados d lide; It inquietação natural dos moo
mentas de perig», ,

\

O calôr, que não [alt« em tais ocasiões, enervava, insubordinà ..

va e enfurecia. Era de aturdir a algazarra. A vo'{ dos pregoeirosde bebidas frescas misturava-se co1JZ a excitação do publico.Viam..se mulheres com braçadas de flôres; que nâo ocultavam a
sua ancz'edade. .

'

Tardes soberôas! Paz'rávam no éspaço àS mais Undas cançõéspopulares I ,

.

Na praça-uma sd HiWeHt de espectadores-ouvia·se então� de.su.
bito� o tt1qué estridente dum clarim que ressoava como um grito de
gUerrà. A transformação era completa. Não se ouvia uma mosca.

, Na bráf¡ata típica �uf!4 cO,me�tador espanho,l, Um �epelim que pasQsasse apenas produ{Jrza o efezto dum mosqultol •••O famoso espectaculo z'a começar.
E era dentro dum silendo tJerdadeiramente sepulcral que Gl t(;Ug

ro, rompia enrait>ecido e ameafador. Rugia como um leãQ em plenatJelt>a� espume/ando dditJ� e todo se torcia de desespêro ao sentir no
cachaço martiritado a frie{a do agudo terro que lhe enterravam na
carne. Mais tarde cedia a sua fôrça e eorpulencz'a á espada inclea
mente do matador, ou erguia o seu algô{ nas astes lz'mpidas e agu�das como punhais, desvairado pela vingança e cego de rancôr� pat.n.logo o deixar eSfacelado aos pés da sua ira insatisfeita.Tais espectaculos eram conhecidos por «testas bravas'/!; e regis­ta·os a Historia como os que tinham melhor acolhimento no cora-

ção português. .,

E' certo que a fidalguia austera, da maz's pura Unhagem daque­le tempo de gloda para à vida nacz'onal, lá não dispensa hoje a

afeição e o critérz'o de outrora ds corrz'das de tom·os. O moderniSe
mo impeliu�a para rumo di�erso.

Vive-se, presenteménte, num período de renovaçâo em que os pt-a ..

cessos empregados derivam da influencia do progresso, acelerada
pelos destroços da guerra que findou. E assim, as touradas, apesardos seus episódios curiosos, evocações transcendentes, movimento
prodigioso de al{dacia e de bele{a-porque a teem no $eu aspecto e
na sUa arte-cairam no desuso; envelheceram, sltcumb£ram. Ocupa
agora o $eu lugar o magnetico futebot, genero de despot·to que con­

qUisto,u a graça da geração actual e que se estende por todo O
mundo com o mesmo ritmo de pertez'to agrado.

Não está em nós fa,er-lhe o elogio ou apontar-lhe os defeitos,
simplesmente porque o desconhecemos em absoluto. Sabemos, todavia�
tratar-se dum fogo em que se anda ao pontapé, exerc£cio demasz'ado
aspero para os que procuraram sempre desv,'ar-se dele, não o em­

p,.eg�ndo em 9ual�uer pessâa ou cousa, para nãQ dar motipo ás n�:tura�s CQn$ll¡uen"'I6!
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João Semedo
João Semedo arrastava s sua

vida no liceu, fazendo um exame

por ano, graças aos empenhos
fortes de seu primo, o Dr. Fran­
cisco, figura d' alta importancia
politica e governador civi! em

todos os governos progressistas.
Não porque fosse estupido, m�s
cabulando nos estudos, era assi­

duo nas pandegas escolares, em

todos os festejos, nas cerimónias
religiosas, em toda a parte onde
os seus olhos vissem um rosto
bonito de rapariga, onde pudes­
se rir-se à custa de outrem, on­
de havia que ver e aprender
muito mais que em livros feitos
por caturras, como ele dizia, refe­
rindo-se aos livros liceaes •. E
quanto a formar-se em Coimbra,
como desejava seu pae, ver-se-ia
a seu tempo. Sentia, por vezes,
uma vaga e indefinida saudade
de qualquer _ coisa indecisa que
não podia concrenzar, saudade,
anceio, desejo vago, que mais
aumentava ao ouvir musica clas­
sica, ou ao ver uma paisagem
maritima. Era um não sei quê
que lhe faltava e a que anceava

sem que o pudesse definir com
precisão, e só em pontos vagos.
A's vezes sentia saudades de mim
próprio, dizia ele, como que que­
rendo síntetisar o seu vago sen­

tir. E n'esses dias andavamacam­
buzio e agressivo.
Regressava li casa paterna nas

féria grandes, ende só estava pa­
ra dormir e às refeições, gastan­
do os dias e parte das noites na

vila, namorando, ouvindo a bisbo­
lhetice indigena pelos centros

de cavaco, na botica dos progres­
sistas onde pontificava o Dr. Ju­
lio, chefe politico, ou na botica
regeneradora e.m que o coro,?-el
Sousa ditava leis, e que em dias
solenes se fardava em grande
uniforme recamado de meda­
lhas, de que se ufanava, como fi.
gura decorativa, propria de ter­

ras pequenas.
Um dia mra abordado pelo al­

ter-ego do primo Franeisco, que
Ihé disse muito à purldades
-O' João Semedo, porque

illo faz voce o curso dos liceus?
daVI prazer a seu pac e ao Dr.
t1'llicisco. Olhe, ouça, estou au·

torizado pó1' seu prime a dizer­
"lhe que se vod se formasse em

direito, ele dava-lhe em casamena

to a unica filha solteíra que tem
e que v�ce eonheee. Não s.e
assuste, bao abra tanto os olhos.

• VocS forma-se, o Gurso é fácil,
demais com a protecção do pri"
mo, leva-o com uma perna às
Costas. Depois, não precisa t1'a-

.

balhar éóm o grau, bastà tier dou.
tor; faz um casamento rico, que
fllturo9 heimrl V� toMo o Fran­
@is�o é seu amigo e se interessa
por ai; nia bá que hesitar, ê me·
tef' mãos ti. obra. Ota deoidaose;
E eom um fótte áperto de mão,

deixou·o boquiabertol
João Semedo, espánfado, viuA

;0 desaparecer numa esquina. De;.
pois exçlamou�
Mas que¡ dois teíidados velha..

eos 6 Q. e que triste ideia fasiam
d'êle! ê ••

Mas, pensava] ifidign�d(), mas
else acU ptimó F'rahclsco, esse
famoso governador éivil, esse rêD

flUIO polmeo.1 qUem �odos. se ro· .

avam, que figura fa!!la 1I.t1f'al1clo.
be li. cara uma, filba tott1 a éonli
dirao de ele João se fazer doutor,
um ba)tarteles, como ele chama.
va por troça aos bachareis e ati.
falido·lha li cara eom I agravan.
te de ser por inte�m�dio d� .um
terceiro, um alcoviteiro polmeo,
agora alc:oviteiro de casamentos,
e quem sabe do que mais.)ndia
gnos! Ele, João Semedo, nao era

mercadoria de venda, nem ho­
mem para negocios de tal jaez
que ficavam mal a comprador e

a vendedor..
Esse Dr. Francisco que nunca

o recebera cm sua casa, que a

franqueava a tantos trocatintas
politiCOS, e com quem ele, João,
apenas falava para lhe lembrar
os dias dos exames para empe.
.B9' �a ���UÇ§l �qer�" AMor ���

Por D.llMIIO DE V.llSCONCELLOS

sá-lo com uma filha e com a con­

dição de ser doutor 1 Se não, não.
Mas com mil diabos, porquê?
Sim, porquê? Não a namor.ara,
não dissera a ninguém que tinha
tal pretensão, nem sequer gosta­
va d'ela. Porque então tal lem­
brança, tal proposta, e feita por
terceiro? Com uma carrada de
diabos! não, ele, João Semedo,
não queria tal con�r�to, não ,":a·
saria em taes condições. Casaría,
sim, quando lhe desse na real
gana, e com quem lhe desse na

.

mesma real gana, era livre e li­
vre queria ser. Corja de sacri�an­
tas! quem lhes pudesse parnr a

caveira com uma móca, e ficar
impune, mas ainda teria que pa­
ga-los por bons rachando-lhes a

cachola.
Indignado, praguejando, re­

gressou à casa onde alugara
quarto, enfardelou e emalou tu­

do o que era seu, depois de jan­
tar despediu-se da patroa espano
tada e partiu no comboio n'uma
terceira classe, com a bagagem
e um pataco no bolso, para a

terra natal.
Dicidira acabar com os estudos

e regressar à casa paterna. Que
diria o pai? Ver-se-ia. Ele, João

. Semedo, não queria mais aquela
vida, nem ouvir nem ver mais o

tal Dr. Francisco, nem a choldra
politica que o rodeava. Que fos­
sem para as profundas dos infer­
nos .e que o deixassem em paz
com taes projectos indecentes que
o envergonhavam, já que os pro­
ponentes não tinham vergonha
nas suas caras estanhadas. Tudo
isto ruminava mentalmente, en­

quanto o combóio seguia a cami­
nho da vila Natal.
Mas que diria o pai ao saber

tudo isto? Faltava pouco para o

saber.
Nascia o aol e o comb6io pa ..

rava na vila.
João desceu eoæ i bagagem

que deu a guardar a um carre­

gador seu conhecido. Depois se­

guiu a pé caminbo do solar. O
portão sobrepujado pela pedra
dlarmas; ainda estava fechado,
Rodeou o muro até mais próxi ..
mo da resideneia, escalou-c e ao

pousar no chão, dois cãis formi­
dáveis, arremeteram ferinos. João
gritou.,lhes!
--Eh! Marujol eh! tigrel
Os animais olharam-no e,

apoiando·lhes as mãos nos om.

bros, agitaram as cludas reco­
nheeendooo.
De cima do terraço, urna voz

feminina exclamou alegrementet
.....Ai, o menino, o meu rico ñ­

Iho6 ••
Era a ama, il velha Luisa que,

0.0 espanto da inesperada visita
do seu menillo� deiiara cair um
bra9ado de roupa e descia a es­
eada atabalhoadamentel
gm baixo cingiu.o nium abra$

ço e perguntou-lhe admiradal
"",,"M�s que visita é eSla; ines-

perada? _.

.....Meu paer
,-Sem, graças a Deus� deve

estar a levantariose.
=Preciso faJarólbe; J'.
Subiram ao primeiro andar, e,

ao
.

penetrar na sala de entrada,
encontraram Duarte S em e do,
que, surpreendido ao ver o filho;
perguntou!
-Foste expulso do Liceu?
.....Nâot meu pac, preciso falar­

'lhe· a sós¡
.

No escritório, Duarte Semedo
ouvio atentamente o filho expor
as razões da fuga da capital do
distrito, e no fim disse ..lhel

..-.:.Fizestc bemt procedeste com

honra, eu faria outro tanto. Nin­
guem se deve vender a uma mu­

lher, rica ou pobre. O Francisco
andou muito mal nessa proposta,
tanto mais delegando n'outro.
Um homem digno d'este nome
não lê mercadoria que se negoeeí.
Fizeste bem. E agora que vida
penaas seguir?

(<:;9" �v, JfA �!� r�9Ili�)

festejos Populares Dr. Manuel Alves da Cunha
Continuam hoje, no Parque

Municipal, os festejos populares,
promovidos pela Comissão de
Auxilio á Misericórdia, em cola­
boração com a Academia Musi­
cal Tavirense e sob o patrocinio
da Câmara Municipal.
Repetição dos folguedos das

noites anteriores.
A's 21 horas e meia, a Banda

da Academia percorrerá- a cidad�.
A's 2"2 horas, concertos musi-

cais.
.

A's 23 horas, abertura do
«Dancing», o qual será abrilhanta­
do por uma excelente orquestra
de «Jazz», sob a competente re­

gência do maestro Saraiva Rosa.
A' Meia·Noite, distribuição dos

prémios ás concorrentes do o:Ves­
tido Popular».
A' I hora, exibição" do «Ran­

cho Folclórico de Tavira», «Cha­
minés Algarvias e Varej adores
de Amendoeiras», com letras de
Antonio do Nascimento e Isido­
ro Pires, e música do distinto
maestro Herculano Rocha, que
tão grandioso exito obteve recen­

temente nas festas centenárias de
Lisboa.
Acompanhará o Rancho um

grupo de eximios tocadores de
harmónio.
Vai ser uma bela noite de fes­

ta, com todas as características e

sabor regional, pois os pares
apresentam-se vestidos a rigor.
Quem não assistiu ao seu des­

file em Lisboa tem agora a opor­
tunidade de apreciar a represen­
tação algarvia nas festas cente­

nárias .

Segundo nos consta, a Comis­
são de festas vai convidar o Ran­
cho Folclórico da Casa do Povo
de Alte, para se exibir, no pr�.
ximo domingo, no Parque MUnI­
cipal,

No Concurso do Vestido Po·
pular realizado na noite. de S.
Pedro no Parque Municipal,
apresentaram-se sete concorreu­

tes tendo o juri eleito «Rainha
Tavirense do Vestido Popular do
ano de 1947» MIe.· Maria Isabel
de Oliveira e suas «Damas de
Honer», respectivaæente, Mies.
Irene da Silva Pires, classíñica­
da em 2.° lugar e Maria José
da Palma, (Rainha dos anos de
194,5 e 1946), classificada em a.o
lugar. .

As'restantes eonsorrentes fo­
rami
Mies. M.aria de Lourdes Ore-

/

Há pouco,
-

foi recebida ,e�.
. Portugal Metropohtano a notícia

do falecimento, em Luanda, do
Rev. Conego Manuel Alves da

Cunha, Vigário Geral daquela
diocese.
O seu retrato foi publicado em

vários jornais.. assim como parte
da sua biografía. .

Não vamos agora reproduzir
o que fei publicado. Muito mais
havia a dizer desta destacante
figura.
O Dr. Cunha era de há muitos

anos a personalidade mais pres.
tigiosa da nossa colónia de An-

gola.
.

Era conhecido pelo Dr. Cu­
nha, e era assim que todos o

tratavam.

Duma bondade e inteligência
muito acima do vulgar.

.

A sua popularidade era no­

tória.
Foram muitos c relevantes os

serviços que prestou a Angola,
Muito trabalhou para a cria­

ção do Liceu de Luanda, do qual
foi o seu primeiro reitor.
Tambem foi vereador da Câ­

mara Municipal de Luanda, ten­

do o pelouro da Instrução.
No Clube Transmontano de

Luanda, de que era presidente
honorário, lá tem o seu retrato
na sala das sessões.
Por brincadeira, chamavam­

lhe o Consul de Trás-os-Montes,
Mas êle dizia que tambem o era

das outras províncias, porque
tanto protegia os transmontanos
como os que não o eram.

Quando esteve em Lisboa, no
tempo em que foi Ministro das
Colónias o comandante João Be-
lo, quizeram faze-lo

.. bispo: .

'

E, na verdade, nao havia nm­

guém mais indicado para aquela
digaidade do que êle, que subs-_
tituia o bispo desde 1914, �ue
foi quando D. João Evangelista
de Lima Vidal retirou definitiva-·
mente para a Metrópole.
Mas êle não aceitou.

.

Chegaram.a dizer-lhe que °

fariam bispo, mesmo sem êle
querer.
Respondeu que deixaria a vio

g6rio� Maria Luisa Ferreira, Ma..
ria Catarina Gan,alves e Leoñor
Pereira de Jesus.
A entretta dos prémios ás eon­

correntes é feita esta noite, 110

I Parque Municipal.

A Representaçao Folclórica do Algarve
no Grande Cortejo Nocturno da

Gente do Mar na «Festa do Tejo»
.

Marcha do desfile
�etl'a €l. ·!Ilnt6ni€l do 'Nasoimo!do
Mú.l@a d. H.rolliano 'Rooha

Meu Algarve, reino dloiro e azul,
Imortal país da neve em tlôr,
Das lindas moiras encantadas,
De lendas e de fadas.
Triunfal poêma, frente I{O mar,
Em 'strafes doiradas, sensuais,
Pátria do sol e, do luar,
Que não se olvida mais •••
Que não se olvida mais •••

AI�a�ej
�'s ninho de amores,
Perfumes e cõresj
De encantos sem par.
AIgar"e¡ .

Sempre a sonhar,
Embalado pelo mat',
A murmurar•••

Algarve'
E's sonho adí:lradoj
Jardim paraíso;
Por Deus abençoâdo.
Algarve; Algarve;
Eis fiôr sem rival ,

�ntre as fiôres mais lindas
De Portugal!

11

Meu Algarve lindo e mafinhelro,
Trovador gentil, enfeiti�9:doj
Ardente e louco aventutelrOj
Poeta enamorado.
Sinfonia mágica de luz j

.

pe noites de sonho, tropiéais,
'ferra bendha e que seduz,
E não se esquece mais •••
E não se esquece mais •••

Algarve;
E'li ninho de amore:.;;

etCI, etc,

Marcha d al MarQação
¡j8tl'm �é Isidero �Ifl.lb

M!!sios de He1'61!leftO ttcsóhll

A chaminé algarvia
E' tão airosa, tão belaj
Que enche os olhos de alegria
A quem olha para ela.

Só um artista de raça,
Algarve, como tu és,
Poderia ter a gra9a
De dar graça às chaminés.

Caelnhae da. beifa¡,ma,,¡
Caclnhas da belra-serraj
Chàltllnét à. fumedar,
HaJa pal na nosea terra I

All1af've, terra il gritafl,
Onde a belella nasoeu,
Onde o povo val ao ma!';
<;0'01 olhos fltoe no céu I..;

Desde o mar até à serra;
As amendoeiras, Senhor,
Têm raizes na terra

E; também, no nosso amor.

As flõres, oh! que primor,
Todas feitas de cetim •••

Até parecem da côr
Dum sonho que trago em mim.

Casinhas da beira-matl,
GA$lnhll.' dA belra.,err1t

�'"'' e�o,

da eclesiástica se tal fizessem.
Causou esta atitude geral admi­

ração.
Ele nunca disse os motivos

porque não aceitava o carg�,
que afinal desempenhavahá mui­

.

to tempo, como substitute, e

com geral agrado.
.

Nós estamos convencidos que
o motivo foi o seu feitio muito
popular.
O Dr. Cunha não poderia con­

tinuar a fazer a sua vida habi­
tuai, uma vez elevado a tal pos­
to, e isso seria para êle insu­
portavel,
Tôdas as tardes saia a pé e

falava familiarmente a tôda a

gente, sem �istínção de classes.
No próprio Paço Episcopal

era procurado com frequência
por tôda a gente, e até por sol.
dados e degredados. A todos re­

cebia, a todos atendia e a todos
protegia. .

Chegaram a censura-lo por faa
zer esperar pessoas de elevada
categoria, porque estava aten­
dendo degredados.
Ele então dizia que eram os

mais desgraçados e de menos

juizo que mais assistência preci­
savam.

Todos o respeitavam e esti­
mavam.

A sua influência era grande,
até quando tinha as relações cora

. tadas com os Governadores Ge­
rais, como sucedeu algumas vea

_ zes.

Atravessou o periodo mais cri­
tico contra a Igreja, após a pro­

-'

clamação da República.
Houve jornais governamentais

que o atacaram, chamando-lhe
sotaina e outros epítetos, mas

conseguiu ter sempre por seu

lado a maioria dos chefes dos
serviços públicos; e, assim, êsses
governadores seus inimigos no­

meavam protegidos seus para
vários empregos públicos, por
proposta dos chefes de serviço,
sem suspeitarem que o eram.

Com a sua diplomacia cense ..

guiu que nunca fosse publicado
-

o regulamento do Registo Civil.
sem o que a lei não podia vigol!
rar na Colónia.

A. \1nica colônia portuguesa Em

que nunca vigorou o .t\egisto Cica
vil obrigatório foi Angola,
Mais de um Governad.of' de

Distrito e vl1rios -Chefu de Seré
viço devem os seus lugares ilg
Dr. Cunha.

./
Tinha um grande amor a Ali ..

gola, onde dizia que morrerill�
.

como sucedeu;
.

.
,

,Quando o Alto Comissário.
General Norton de Matos, se
embrenhou demasiadamente no
caminho dos empréstimos para
o fomento de Angola, parece
que o Dr. Cunha lhe observou
que o futuro seria de grandes di.

. fículdades, devido lOS eaeargos
criados.
Norton de Matos ter·lhe-ia re�o

pondido que a· êsse tempo Já lá
não estaria.
O Dr. Cunha responde�.lhe

que êle e o Salvador Cornla (G
apontou·lhe para o monumento
em pedr� ele !§alvador Carreie.
de Sá e Benel'ides, que está no

largo do seu nome) ainda lá e�iI
tariaa3¡ .

Este eas_o foi citado no Plrla•

mento pelo deputado Cunha
1.eal, quando do ataque d�stG
àquéle Alto·Comiss�rio.
Foi um valioso auxiliar dG

muitos Oovernadores e Alto·Co­
missários.
Estamos éertos que há muita§

dezenas de anos nio há uma
morte tão sentida em Angola.

ít. ellft{aos flll.rm@

I

AgradeOimento
A familia do falecido jasé Loua

ren�o Entrudo vêm, por Sste
meio; agradecer a todas as pes..
soas que se encorporaram no seu
funeral e lhe enviaram ¿o11do•
lências.

Este DOmaro foi visado
Del. Delell.CiaQ di-

�D'U'••
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&nfcrmações
Já tomou posse do cargo de

subdelegado de saúde, deste con­

celha, o nosso ilustre conterrâneo
sr, Dr. Ramos Passos.

'I(: 'I(: 'I(:

Encontram-se vagas as escolas
de ensino primário elementar do
sexo masculine de Tavira-séde
do concelho e Cachopo-conce­
lho de Tavira.

'

'i< !lo .,

Também se encontra vaga a

escola do sexo feminino de Ca­
chapo-concelho de Tavira.

'/I: 'I(: *

O mercado de metais deixou
de estar sujeito ao regime da ta­

bela de preços.
'*' ,., '*'

Foi à pouco promovido ao pos­
to de Major, o capitão aviador
com o Curso do Estado Maior,
nosso conterrâneo sr. Francisco
António das Chagas.
Por tal motivo, apresentamos­

-lhe as nossas felicitações.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 .. 122

FARO
(

eonsult.s em !.\Jira, ls tlIala­
fas·f.iras, no "oritório

.

io solloltaior earmo '.r••

doãoSemedo
(CÓNCLUSÃÓ DA Z.a PAGINA)
-Trabalhar Das nossas terras.

Creio que hel-de gostar.
Luísa, ao saber que o seu me­

nino regressava de todo ao solar,
gritava pelo criado que tosse à

vila, à praça, comprar o melhor
peixe, queria que o quinteiro fi­
zesse uma fornada imediata de
pio fresco, e, esbaforida, punha
em movimento todo o pessoal do
solar, a todos dizendo que chega-

I ra. o seu menino para não mais
3111'.
-O meu menino querido que

veio para ficar!
E radiante, foi Et'epaf'arolhe o

quarto, c vigiar a festa di rese­
pçio¡
Era como se chegutie o iUho

pródigo. O pae, comovido, sor..

ria.
Em verdade, o seu filbo tinha

earaeter, dignidade, não se aban­
dalhara às propostas do Francis­
eo. Era um homem. Perdiam-se
�I estudos, que importava? Qui­
�eslie ele trabalhar no que seu

scria, çomo dissera, teria em que
ae entreJcr, e bem; alem de que
ele, Duarte� já se en�ontrava vé·
lho e cansado, c vetia !:om gOllto
� seu herdeiro e sucessor Q@dja
�llfQse ao que Ibe pertcnceriao
Mas o rapaz nio deveria estar
na dependencia do pu, cal tudo;
agora que Dio liaba a mesada
de_ estudante, daVi"lhG a admi..
Distração dos b�D3 que foram da
miG. SUD, que os adminístrauc,
que 01 gosasse nos seus rendi ..

mentOl, . alem de que ele, pu,
lbe p,apria II nspectivis contri·
bui�acs.\ Assim pœasava o velho
DUlrte el assim reaolv€lu.
Esfresava as mios, satisfeito

eom a SUI resolução que o filho
!l�eitQIl prontamentc7 selando·se
o Gonti'a¡;to tom um apertado
.�fI�gô ,

¡

Anoa d�pois, ió&:o Semedo
�ue eDtio passava o inv�rno ett1

Lisboa, voltoU alum verão casa..

do, ao solar. O pae9 velbo e ain..

dI. rijo, deu um� festa em bonra'
dos noivos, e a Luisa, muito VC&
lhinha t meio paraliticI¡ cboraB"
do de coa10�ão e pondo as maos,
reza"a!

-Graças sejam dadas a Deus,
Nosso S'enhor¡ que no fim da mi·
nha vida vejo o meu menino tão
felizl

..
N. Fl.-Par ter 5aido com alguns �e-.

fiados trocados, damos novamente a

�ublicaç¡¡o, deste artigo.
Pedimos desculpa ao seu autor, des­

'0 involunt�rio enSino.

tA 'lulu IEft�NATA TRAGICA

{Not�as pe�OaiS)
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Maria do Carmo Vizeto
Chaga Cansado, D. Maria Angela Mar­
tins Fina Barradas, D. Maria Fernanda
Marques Pereira, sr. Ventura José An­
gelo Ladeira e menino Gilberto Angelo
Santos de Oliveira.
Em S-D. Maria José Viegas Cara­

peta Soares, D. Ilda Contreiras de Cam­
pos Cansado, D. Maria Terêsa Pessoa
de Pádua Cruz e D. Maria Virginia Cha­
gas Boliqueime.
Em g-D. Maria Cremilde Peres Fi­

gueira, menino Alexandre Martins Vie­
gas Cesário' e sr, Eduardo Augusto
Sousa Gomes,
Em lo-Menina Maria Amélia Leiria

Ochôa, menino Renato Januário Fon­
seca e sr, João do Carmo Costa Junior.

Partidas e Chegada..

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta cidade o nosso conterrâneo sr.

Capitão Manuel Benjamim Rodrigues
Coelho, residente em Lisboa.
-Deu-nos há dias o prazer da sua

visita o nosso prezado amigo e conter-
.

râneo sr. Dr. José Ascensão Contreiras,
distinto médico radiologista, residente.
em Lisboa.
-Foi á capital o sr. António Carlos

Marques Trindade, despachante da AI­
fandega, nesta cidade.
.- Em serviço, esteve nesta cidade o

sr. Virgilio Fagulha, dig.lUD Director Es-
colar, neste distrito.

.

-A-fim-de acompanhar os alunos da
Escola de Pesca de Tavira, que partiram
para a colónia de férias de Santo Ama­
ro de Oeiras, partiu para Lisboa a sr.s
D. Maria de Jesus Guerra.

.

-Com sua esposa regressou da sua

viagem ao estrangeiro o sr. Dr. Gon­
çalo Bandeira Pessanha, distinto médi­
co, desta cidade,
-De visita a sua {ilha e genro, par­

tiu para Lisboa a sr.' Estela de Lemos
e Matos, esposa do sr. Dr. José Augus­
to Soares de Matos, dignó Conservador
do Registo Civil, nesta cidade.
-J-lá dias, deu nos o prazer da sua

visita. o nosso particular amigo sr. Ma­
nuel Dias Pires, distinto professor ofi-
cial em Estai. .

-Com sua esposa vimos nesta cida­
de o nosso prezado assinante sr. tenen­
te Eduardo Maria Pacheco Pinto, ao

serviço em Lagos,
-Com sua esposa partiu para Aveiro

o sr, José Amónio Evangelista, digno
funcionárío bancário, agente do "Povo
Algarvio», na Luz de Tavira.
-Partiu para Cereal do. Alentejo,

onde foi tomar posse do cargo de re­

gente da filarmónica local, o nosso .

conterrâneo sr. António Viegas Junior.
-Em serviço da Companhia de Se­

guros Portugal Previdente, esteve nesta
cidade o nosso prezado conterrâneo sr,

capitão Eduardo Emiliano Rêso, resia
dente em Lisboa.

.

-Encontra·se desta cidade o nosso
assinante sr, Ferreira da Graça, viaJano
te duma das mais Irnportante ñræas
BOttiei"ciais do Norte.
-Esteve em Tavira o st. Prior Julio

Alves de Oliveira, Presidente da Junta
de Freguesia de Caehopo e nosso pre­
sado assinante.
=Esteve em Tavira o Sf. José cie

SoUsa Barão Junior) nosso prezado as­

sinante em Cachopo.
....De visita a sua cunhada e irmão

sr. José nio80 Cavaeo¡.agente fiscal da
C. R. M., esteve em Tavira D. Matia
Gamila Cavaco, de Cachopo.

Jogos Florais da Emissora em Faro
Está despertando o maior in­

teresse em todo o Algarve o no­
tável certame promovido pela
Emissora Nacional e que se rea­

lizará no próximo dia 7 de Agos­
to em Faro. Espera-se em breve
a vinda a esta cidade de artistas
decoradores, tecnicos de som, etc.
a fim de orientarem a organiza­
ção do esplendido serão que te­
rá lugar no Largo da Sé; em ma­

gnifico ambiente de arte e poesia.
Há conhecimento de que nu­

merosos poetas já enviaram as

suas produções e outros se pre­
param para as entregar até ao
próximo dia 12 de Julho, termo
de respectivo prazo. Tudo indi­
ca que este interessantissimo em­

preendimento terá o brilhante
êxito que tem obtido noutras cio
dades do País.

.

REGULAMENTO

Os Jogos Florais de 1947, de inicia­
tiva da Emissora Nacional realizam-se
no dia 7 de Agosto em Faro, e obede­
cem às seguintes regras:
I.o-Só poderão concorrer poetas e

prosadores portugueses com produções
inéditas, r

.

2,0_A entrega dos trabalhos tem de
efectuar-se até às 12 horas do dia 12 de
Julho p. f., com o segumte endereço:
A' repartição dos Serviços de Produ­

ção-Jogos Florais-Emissora Nacio­
nal-Rua do Quelhas 2-Lisboa,

'

3,°-Os originals serão subscritos com
uma divisa ou pseudónimo, devidamen­
te dactilografados e em triplicado.
4.0-A divisa ou pseudónimo será

também aposta na parte exterior dou­
tro sobrescritos, este. lacrado, dentro
do qual se encerra o verdadeiro nome
e respectiva morada do autor.

S.o-Só serão abertos os sobrescntos
lacrados correspondentes aos trabalhos
classificados.
6.° - N e n h u m concorrente poderá

apresentar mais do que uma produção
em cada género e, no caso de não ser

cumprida esta clausula, o mesmo con­

corrente será desclassificado em todos
os outros géneros a que tenha concor­

rido e nos quais; por ventura haja sido
premiado.
7.0-As produções poéticas dos con­

correntes classificados serão lidas pelo
Leitor Oficial do torneio.

a) -Os trabalhos em prosa serão in­
cluidos nos programas da E. N,

8.0-SÓ serão admitidos originais em

versos cuja extensão não exceda três
páginas em papel vulgar de máquina de
escrever, entrelinhados a dois espaços.
g.o-Só serão admitidos originais em

prC?sa cuja extensão não exceda a se-

8UlOte cronometragem:
a) - Teatro radiofónico-Peça em um

acto com a duração mínima de
IS minutos e máxima de :1,0.

b)�PaleSJra radiofónica-Com a du­
ração de B a IO minutos.

lo.o-Poder-se.á concorrer em versos
com o seguinte i

a) -Poesia heroica de exaltação de

qualquer figura ou monumento
da nossa história.

b)-Soneto.
c)-Poesia lírica.
d)-Quadra popular.
e )-Poesia alusiva ao Algarve,
ILo-Pod.er-se-á concorrer em prosa

com o seguinte :

a)-Teatro radiofónico (peça em I

acto-drama ou comédia-com
o máximo de quatro personagens.

b) -Palestra radiofónica.
12.°-Os prémios são os seguin tes:

Poesia Heroica
1.0 Prémio :-Amaranto (flor natural)

e I. Soo:jpoo; 2.° prémio :-1 .0001jJoo; 3.°
e 4.° prémios :-menções honrosas.

Soneto ,;-

l.. Prémio:-Violetas (flor natural) e
I ,0001jJoo; 2.° prémio:-Soo1jJoo; 3.° e 4,,0
prémios:-menções honrosas,

Poesia Lírica
I.. Prémio:-Rosa (flor natural)

I. oooæoo; 2.° prémio:-Soo1jJoo; 3,0 e 4,0
prémiosr=-merições honrosas.

Quadra Popular
.

L° Prémio:-Cravo (flor natural) e

8001jJOO.�-2.0 prémio:-Soo:jpoo; 3.· pré­
mio:-Joo1jJoo; 4.° prémiot=-aooæoo; 5.°
e 6.° prémios:-menções honrosas.

Poesia Alusiva ao Algarve
r.·Prémio:-Malmequer (flor natural)

I. �o�1jJoo; 2.° pr�mio:-700:jp00; 3.0 e 4,,0
premiosr-cmençoes honrosas.

Teatro Radiofónico
1.0 Prémio:-Jasmim (flor natural) e

I.�O�1jJoo; 2.° pr�mio:-8oo1jJoo; 3: e 4.0
prermosr-ernençoes honrosas.
Palestra Radiofónioa

r.o Prémio:-Papoila (flor natural) e

So�1jJoo; 2.0 prél:lÍo:-300:jpoo; 3.° e 4.·
prermosr=-mençoes honrosas,
13.°-A todos os primeiros classifíca­

dos com primeiros prémios serão tam­
bém atribuidas miniaturas em prata
dourada correspondentes às flores na­

turais que hajam recebido,
l4.o-As produções desclassificadas

darao entrada no arquivo da E. N., pe­
lo que não serão devolvidas aos res­

pecuvos autores.
IS,o-Para apreciação dos trabalhos

será, constituido um juri composto por
escritores de reconhecido mérito e pre­
sidido pelo Presidente da E. N., apenas
com voto em caso de empate.
16.0-0 juri reserva-se o direito de

não atribuir qualquer dos prémios, não
'

havendo apelação das suas decisões,
17:.-0 programa deste festival será

publicado oportunamente e radiofundi­
do pelas estações de ondas médias e
curtas da Emissora Nacional.
¡8.o-Não poderão conccrrer aos JOG

Sos Florais:
a)-Os membros do [un.
b) -Os membros da Comissão Exe.

cutiva. .

c)-Os funeíonãrlos da E. N..

Lisboa, �8 de Maio de 1947.

O Presidente da Dlrea9ªo da �, NI

Lisboa das Toiradas
(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)

EJ� pois, para nõs indiferente semelhante jogo, sem lhe querer ..
m.os, contudo, desmerecer os encantos que la'{em delirar a mocidade.
Não nos parece, porém,-diga·se em abono da verdade-que, com a

sua.torinid�vet expansão, o desenvolvimento físico em Berat ganhe
mUtto com %Sso;

As corr�das de touros ¡ôram a d�monstraçáo pura e simples do
nosso espírtto.. de bravura. Como tal¡ulga._rnos que devefll continuar
na recordaçao de todos e serem aprovettadas para exemplo dum
passado que seria injusto tic&fr !'lo esquecimento.

Tudo quanto possa contrzbuzr para este desiderato� d sintómà de
bom critério.

Ei� pOt'lU6 4espe�tou e11J nds vivo £nteresse a. aparição dum livro
que L,sboa znte,ra le e rele agora com verdadeIra curiosidade, por.
que os factos nele apresentados; descritos com singele,a e brüho, são
revelações apra'1.,iveis, finamente observadas. .

Esse It'vro intitula·se ctLz'sboa das toiradas» e é escrito por tim
hábil professor que �em �st!4d�do o assunto, dando-lhe o melhor da
�ua vzda e· da sua zntelzgencza: d José Lui, Ribeiro; investigador
Jticansa�el;. anotado,: precioso, que nesse trab�lho de vulto; .extremaê
men!e �zfic,l, nos �a b,ografi.""s comp{eta.s e znteressantes de· figuras
notavezs do tourezo, que mUtto contnbuzrão para o estudo das tou ..

radas em Portugal;
.

Gomo diférem os tempos I
As ta�des das tpuradas em L�'sboa at¡)ora�avam a cidade intet'ra.

Que sub.lulte alegrIa a dos toureIros! Que grande{a de admiração a
dos afeIçoados a espectaculos dessa nature,a. Tão atraentes cotho
comovedoresl

Na pr()prz'� comoçtfo que del:_s �rotatlá? tu{ià sempre hem distinc.
tamente o sentzmento da raça, tao zmperturbavel no triunfo como na
derrota.

As pagínas d� livró d: tuit Ribet'ro afirmam eioquentetlzente ('}
nosso pOfl,to de vtsta, e deIxam transparecer n9 fervôr das suas in­
vocações uma grande sauda�e.

'!'Í magesto�a Praça do Campo Pequ�no lá está respirando I:) ar
sadza duma VIda que lhe deu nome. De quando em quando há quem se
lembre dela, e as suas portas abrem·se no mesmo atá de recordações
tradicionais que se acolhem na alma popular.

E; possível que 0$ touros a/i voltem, com mais Irequenct"a e bt'z'lho,
ágora que se pr�cura normalt{ar a VIda do pais tão fortemente aba ..

lada pela feroczdade da guerra.
.

Já ,se", vão encontrando em maior abundancia9 embora com traca
dzspos%fao para Sr1 meterem em assados. r:Basta·lhes Q sacrificio do
'$P�t(J1 � mercê dÇJ sotreguidãQ hU1flGn4. , •

.

.

"�Quroj Ir
"
'Ji

CICLISM-()
No passado domingo, realizou­

-se no Campo de Jogos do Gí­
násio Clube de Tavira, um inte­
ressante festival ciclista incluido
no programa dos festejos popu­
lares promovidos pela Comissão
de Auxilio á Misericordia, em

colaboração com a Academia
Musical Tavirense e sob o pa­
trocinio da Câmara Municipal de
Tavira.
Com o Stadium repleto de

gente realizaram-se as anuncia­
das provas, nas quais os valoro ..

sos corredores do Ginásio Clube
de Tavira alcançaram sempre os

melhores lugares.
A equipa do Ginásio é, sem

duvida, hoje, a melhor da nossa

provincia e uma das boas do
nosso País.
O festival, que foi abrilhanta­

do pela Banda da Academia, ini ..
ciou-se pelas 18 horas, com a

«Prova de Eliminação para Ini­
ciados», tendo alcançado o I.·

prémio o corredor João Carlos,
individual, da Luz de Tavira •

Na «Prova Critérium de 20

Voltas» para amadores séniores,
obteve o 1.° prémio o corredor
José Baptista, do Ginásio Clube
de Tavira, uma esperança do ci ..
clismo algarvio.

.

O z.O prégiio ao valoroso ás
.

do pedal Maiiuel Palmeira.
O 3.° prémio ao grande cor­

redor algarvio Francisco do Sêr­
ro, do Louletano D. Club.
O 4.0 a Rolandino Palmeira, o

valoroso corredor do Ginásio,
que mais se destacou na z.a vol­
ta ao Algarve, em bicicleta.
O 5.° ao corredor José Mara

tins, do Benfica.
Na «Prova 25 Voltas em LiQ

nhæ para amadores juniores, a

classificação foi a seguintes:
1.0 João Carlos, individual, da

Luz.
z.o António Viegas Brito, in';

dividual, da Luz.
-

3.° António de Jesus Valentim,
individual, de Tavira.
Na «Grande Prova Tentativa

Contra o Récord da Horas as

clasificações foram as seguintes:
1.° Manuel Palmeira, 85 voltas,

campeão do novo récord.
2.0 José Martias, do Benñca,
3. o Inacio Ramos, do Ginásio.
4.° Fraaelsec do Sarro, do

Louletano.
S.G José Baptista, do Gin!isio�
E assim terminaram u provu

disputadas sempre eom grand€
entusiasmo.

£N",_,Ei.l�Q ._�AftneM_bA.�

O Instituto Lusitano
lalSl30A-UNF10A �3téfGl19 69. Ó74

Aos p,àis que teem filhos a edu ..

�a!"� a�onseltiamos este modelar
colégio da Capital, instalado em

dois amplos edificios9 onde, em

aedes separadas9 re&ébe alunos
dos dois sexos, em harmonia com
a Leí, nG pitoresco bairro de
BenfiGa, em pleno éampo, com
lUI e ar a jorros, desenvolvendo ..se

as treaotas sob a a£�ão bengflça
destes indispensáveis agentes da
Naturen. Peçam o prospeeto 110m

&ondiç6es de admiss�o.

Júlio Sancho
M6d IIG-Red lologllt.

ltaiol X ..Électroterapia.
.. -' ..... _-- -..

Recortes da e lndíce s

o método de elaboração e a

apresenta�ão agtadável, em im ..

pressos vistosos e apropriados;
dos Re�ol'tes da Indice, permi�
tem constituír com eles colecçôeli
de fácil e rápida consulta, 'lUG
são valioso auxiliar de trabalho
em qualquer ramo de actividade,
A missão da Indice é recortar

dos Jornais, para os seus' utiio
nantes, os assuntos quit a este§
interessam, e tem a sua sêde em
Lisboa, fia }lua do Trombeta 10,

.

Telef. 330,�.

Autamóvel
Vende-se It S S n �Il bom ês..

tado geral.
Antdnio Marques'Trindade_,.

Tavira.
===

9r4mlo da Lavoura da Tavira
Adlibós�

� "'_
-c·

...
=

Mantem,se o anterior.

Forrãgens:
._..--_-

Informamos os ü()!HlOS llssocíao
dos de que o Posto Agrário de
Sotavento do Algarve se acha
em condições de fornecer semen ..

te� de anafe e feno grago-para
as terras calcáreas-e sementes
de garr?ba e serradela-para as

terra.s xls�osas e arenosas-a pre­
ços mfetlores aos fixados pelas
Gasas da especialidade •

Os interessados poderão fazer
as Suas inscrições neste Grémio
com indicação das quantidades
de que necessitam para que oporQ
tUJUmellte p.os$am ser sa.ti�feito�
�, ��"5 PQd.'do§� � 12i,',�çRÇi

Rua da Santo António; 32 .. I.'

TELEFONEl COnsu!t6tló 8 Resldâhôla 368

FARO
"� -- -> _---

Darco �om motor
A 61eos pesados, 00111 licença

de enviada e com todos os per­
tences para a pesca da pescada,
incluindo dois botes. Vende..se,

l'IOltl Ilt4AÇÇiA §� ¡Norm �



4 POVO ALGARVIO

Casas Rrrenda-se

"H

o �

Não compre sem primeiramente pedir uma demonstração
Vendas a pronto e a prestações sem aumento de preços

Ag,ência F. P. R.
Rua Dr. Parreira, 13.TAVIRA

Rua S. João de Brito, n.O 64
Vila R.al d. aanto Ant6nll

Então o senhor que tanto pre ...

za a sua saúde e a dos seus,
ainda não comprou uma

'BOMBA, AZUL?
A sua inigualável eficácia im ..

põe o seu uso no combate aos

insectos inimigos do homem.

UTILIT1\RIA
Rua 5 de Outubro, 11 e 13

_"".......... TAVXRA -�

Na propriedade de Pedras de

Vendem-se duas moradas em Baixo, uma horta, denominada
Tavira, na R�a Almirante Reis.

_

Horta. de Ba�xo. .

A primeira compõe-se de réz Tr�ta: Jose Joaquim de Mattos

do chão e t.o andar, com os n.OS Parreira.

t37 e t39 e a segunda é térrea _,------

com o n," i4t. Tomateiras
Quem pretender dirija-se a

Salvador dos Santos Rêgo, Rua ,Arrendam-se quatro mil pés.
Infante D. Henrique, n," 92 - Tratar José NaVlrfo-Almar-
LO-Faro. gem.

Relojoaria e Ourivesaria
It G 0 N � R L V E S "

(JM:ERC.A.Do JM:UNICIPAL)

TAV:IRA
,

Completo sortido dos mais m-odernos
Relógios

.

para homens e senhoras.
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PARTEIRA - ENFERMEIRA

Diplomada pela Faculdade de
Medicina de Lisboa -

PARTOS
A PREÇOS MODICOS

cbamadas a qualquer bora

Di INlIEGcOeS
fóra El em· sua oaea

HE>RTRS
Arrenda&l�se duas, com abun­

dância de água.
Trata e recebe propostas até

ao fim do mês de Julho, Joaquim
Pires Cruz -Tavira.

Também se vendem alguns
carros de carga, outros de có­
modo pessoal e alguns utensilios
de lavoura.

Uma bôa notícia para os

que desejam sempre bar­
bear-se o melhor possível:

PERSONNA

A -MECAMOTO TAVIRENSE-
Rua Nova da Avenida, 15 - TAVIRA

VEN::CE:

M O t O r e s,
JI

l30mbas
e acessórios
para todas
as industrias

MOTORES DIESEL '

ARMSTRONG-SYDDELEY J

DEUTZ e CONVENTRY

A Petróleo

INTRRN !TIONAL
de 2 1/2 e 5 H P

Objectosde Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste estabelecimento.

I�

a íncomparâvel lâmina de
barbear acha-se de novo

à dísposição de todos na

UTILITARIA
Rua 6 de Outubro, fI.o1 II e 13

"r.A.VIRA

ORCAMENT.OS GRÁTJ:S

EM EXPOSIÇAo
Motores Armstrong-Syddeley de fi HP
International a petroleo de 2 ,1/2 HP

MOTORES DE FORA DE BORDA

[ohnsons de 2 1/2 e 5 HP

== DE-=

-

REL0610S E JOIAS
== NA""'"

Ourivesaria J. V. Mansinho

InUDolal no "POYO IIgarvlo"
- - � - -

- - ._-
-

CEIRAS e CAPACHOS

para Lagares de Azeite
Vende o fabricantE:!

José Mateus Esparteiro
B. Baixa - Alferrarede

'rJJ:lLEFON:EJ falB Não comprem sem consultar os njprê.ços

• •

-�= TAVJ:RA
------.---..

Fábricas de moagem de
Farinha espoadae ramas

P4NI CAGiU MI 4NICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico) fazem
com que os produtos das fábricas

I� I. 1••111
Tenham a consaqração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13
.

APARTADO 13

')


